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	AGF
	Agente de Gestão Financeira

	AI
	Agente de Implementação

	ARV
	Anti-retroviral

	ATV
	Aconselhamento e Testagem Voluntária

	CD
	Comissão Directiva

	CDC
	Cuidados Domiciliários da Comunidade

	CNS
	Comissão Nacional de luta contra a SIDA

	CPN
	Consulta Pré-Natal

	DST
	Doença Sexualmente Transmissível

	FGSTM
	Fundo Global de luta contra a SIDA, a Tuberculose e a Malária

	GTT
	Grupo Técnico de Trabalho 

	HIV
	Vírus da Imunodeficiência Humana

	HSH
	Homens que praticam Sexo com outros Homens

	IAC
	Intervenções para Mudança de Comportamentos

	IEC
	Informação, Educação e Comunicação

	IO
	Infecção Oportunista

	IST
	Infecção Sexualmente Transmissível

	M&A
	Monitorização e Avaliação

	MS
	Ministério da Saúde

	OC
	Organização Comunitária

	ONG
	Organização Não Governamental

	OR
	Organização Religiosa

	PTMF
	Prevenção da Transmissão de Mãe para Filho

	PVCHS
	Pessoas que Vivem Com o HIV/SIDA

	SIDA
	Sindroma de Imunodeficiência Adquirida

	SIG
	Sistema de Informação de Gestão

	TMF
	Transmissão de Mãe para Filho
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Parte 1: 
Introdução
1.
Contexto e introdução
1.1
Objectivo do presente documento
Este documento destina-se a pequenas ou grandes empresas, do sector privado, que queiram submeter uma proposta de financiamento para projecto relacionado com o HIV/SIDA à Comissão Nacional de luta contra a SIDA (CNS).. A Parte 1 deste documento explica o objectivo e o âmbito do mecanismo de financiamento, e os procedimentos de revisão da proposta. A Parte 2 apresenta de forma detalhada os requisitos da proposta.
Estão também disponíveis na Comissão Nacional de luta contra a SIDA directrizes específicas para outras organizações da sociedade civil (ex. ONG). 

1.2

Porque deverá ser envolvido o sector privado?

“No que diz respeito ao sector privado, as implicações da SIDA fazem-se sentir tanto em pequena como em grande escala. O impacto na mão-de-obra é sentido através do aumento do absentismo e da taxa de substituição e pela redução da produtividade. Na macroescala a SIDA afecta o ambiente no qual operam os negócios, incluindo mercados, investimento, serviços e educação.”
Peter Piot, Director Executivo, UNAIDS; James Wolfensohn, Presidente, Banco Mundial, Julho de 2000.
Além do enorme impacte que o vírus do HIV/SIDA tem no sector privado em termos de custos humanos, financeiros e sociais, as empresas e as associações comerciais representam poderosos agentes e parceiros efectivos na luta contra a epidemia. Muitas empresas privadas estão já a implementar programas de prevenção, cuidados, apoio e mitigação em relação ao HIV/SIDA, podendo a escala destes programas ser facilmente aumentada.
· Cobertura e Influência. Um número significativo de africanos passa a maior parte da sua vida a trabalhar em empresas privadas, as quais se encontram numa posição única capaz de influenciar os comportamentos tanto do seu pessoal (e respectivas famílias) como das circunscrições com as quais se relaciona. Os funcionários de certas indústrias, tais como a mineira e a de transportes possuem elevados níveis de vulnerabilidade ao HIV e, por este motivo, carregam um pesado fardo;
· Abordagem de Resultados. A disciplina “de base” e a abordagem orientada para os resultados, com uma tónica na eficiência e eficácia, são importantes para os programas de luta contra o HIV/SIDA. Muitos dos programas que se revelaram eficazes foram iniciados e conduzidos no sector privado, tanto em África como no resto do mundo;
· Competência Especial. O sector privado detém várias competências nucleares que podem ser úteis. Estas incluem: competências financeiras e contabilísticas; conhecimento técnico; conhecimento de produtos de comunicação; marketing e vendas de produtos e serviços. Este sector possui igualmente um conhecimento especialmente valioso no que respeita ao alcance e mudança de opiniões/comportamentos de um grande número de pessoas;
·  Recursos Financeiros. Muitas empresas privadas estão preparadas para suportar uma percentagem muito maior dos custos inerentes aos programas de luta contra o HIV/SIDA, do que o sector público ou outros segmentos da sociedade civil, funcionando assim como alavanca financeira para os fundos dos doadores.
1.3

O papel actual do sector privado
O sector privado iniciou programas de luta contra o HIV/SIDA tanto nas indústrias onde os trabalhadores sofrem severos impactos ou são transmissores do vírus HIV/SIDA como a nível mais geral. No entanto, a capacidade das pequenas e médias empresas de fornecer recursos técnicos e financeiros em número suficiente tem sido muito inferior à das grandes empresas e à das filiais locais das empresas multinacionais. O sector privado participou também em CNS e começou já a mobilizar, muitas vezes através de associações de profissionais, recursos para várias actividades de luta contra o HIV/SIDA. A participação do sector privado na luta contra a epidemia devia ser inserida nas estratégias globais nacionais de luta contra o HIV/SIDA, e as empresas que procuram recursos através de doadores deviam cumprir os critérios de elegibilidade estabelecidos. Estes critérios podem variar, consoante a dimensão da empresa, e tendo também em conta o ambiente comercial local. Os recursos da CNS deviam complementar os fundos já mobilizados no sector privado.
1.4 
Introdução à Comissão Nacional de luta contra a SIDA 
A Comissão Nacional de luta contra a SIDA é responsável pela coordenação e implementação do Sistema de Estratégia Nacional de luta contra o HIV/SIDA, que tem os seguintes dois objectivos:
1. Reduzir a transmissão do vírus HIV e de outras Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST).

2. Melhorar a qualidade de vida das pessoas infectadas e afectadas pelo HIV/SIDA
A implementação e o sucesso final da resposta nacional à epidemia de HIV/SIDA dependem de um esforço consensual e cooperante por parte dos sectores público, privado e não governamental para apoiar a implementação de programas de prevenção e mitigação em relação ao HIV/SIDA. A CNS reconhece que a sociedade civil – incluindo as empresas privadas, as ONG, o governo local, os ministérios e as comunidades – compreende e avalia a gravidade da situação do HIV/SIDA, estando disposta a organizar-se com vista à acção concertada.
1.5
Introdução ao Mecanismo de Financiamento
A CNS instituiu um mecanismo de financiamento para envolver e apoiar parceiros da sociedade civil, que incluem as empresas privadas, as ONG, o governo local, os ministérios e as comunidades. O objectivo do mecanismo de financiamento traduz-se no aumento da utilização dos serviços de prevenção e cuidados em relação ao HIV/SIDA.
Os objectivos específicos são:
1. O aumento dos recursos financeiros disponíveis nas organizações da sociedade civil para implementação de serviços e actividades de luta contra o HIV/SIDA;

2. O aumento do número e abrangência dos parceiros da sociedade civil que recebem recursos e apoio;
3. A melhoria das capacidades humanas e organizacionais para implementar serviços de qualidade. 

2.
Projectos de luta contra o HIV/SIDA Apoiados Através do Mecanismo de Financiamento
2.1
Organizações Elegíveis do Sector Privado
Qualquer organização do sector privado poderá candidatar-se a apoio através do mecanismo de financiamento da CNS. Os critérios de elegibilidade para as organizações do sector privado são os seguintes:
· O estatuto legal da instituição permite-lhe celebrar contratos e realizar trabalhos.

· A empresa deverá ter iniciado a sua actividade há, pelo menos, 18 meses
· A existência de um sistema contabilístico transparente e eficaz, capaz de fazer face aos fundos solicitados.
· Uma equipa de trabalhadores qualificados para implementação das actividades propostas.
· A capacidade de mobilizar recursos humanos e materiais.

· Uma estrutura organizacional ordenada para apoiar a eficaz tomada de decisões, a implementação, a prossecução e as responsabilidades.
2.2
Serviços de luta contra o HIV/SIDA Elegíveis do Sector Privado
A CNS procura parceiros de implementação, entre as organizações do sector privado, para aumentar massivamente a escala da prevenção, dos cuidados e intervenções para mitigação do impacto. Os serviços propostos devem estar de acordo com:
· As prioridades nacionais. Estas encontram-se mencionadas no Sistema de Estratégia Nacional e no Plano Operacional de luta contra o HIV/SIDA, incluindo os planos de trabalho apoiados pelo Fundo Global de luta contra a SIDA, a Tuberculose e a Malária (FGSTM).

· As directrizes técnicas nacionais e protocolos.

· As necessidades da comunidade.
2.3
Financiamento de Contrapartes
Todas as candidaturas do sector privado estão sujeitas à comparticipação nos custos. É necessária uma [ ] % do financiamento total das contrapartes. Este financiamento poderá revestir-se de contribuições em numerário ou em géneros.
 

2.4
Intervenções no Local de Trabalho
Intervenções de Prevenção e Cuidados no Local de Trabalho 

A CNS encoraja as organizações do sector público e privado a levar a cabo intervenções dentro e fora do local de trabalho, destinadas aos trabalhadores e respectivas famílias e/ou clientes. Estas intervenções incluem:
1. Informação preventiva e educativa através de materiais de IEC, formação e programas de educação por homólogos;

2. Serviços de prevenção de DST/HIV tais como o tratamento de DST e a distribuição de preservativos;

3. Serviços de aconselhamento e testagem voluntária (ATV) no local de trabalho ou mediante referência;
4. Serviços de cuidados e apoio, tais como cuidados de enfermagem, tratamento de infecções oportunistas;
5. Prestação de tratamento anti-retroviral a pessoas com HIV/SIDA, de acordo com as directrizes nacionais;
6. Envolvimento na educação comunitária e apoio ao estabelecimento de esquemas de cuidados comunitários
	Caso de Estudo
Southern Bottlers Ltd.

Politica e Programa de HIV/SIDA no Local de Trabalho
O programa de luta contra o HIV/SIDA da empresa Southern Bottlers Ltd. faz parte de uma iniciativa levada a cabo por 40 garrafeiras em África, em parceria com a fundação  “Coca Cola Africa Foundation”, a  ONUSIDA, entre outros, com alcance de 60.000 trabalhadores. 

A política de luta contra o HIV/SIDA determina que a Southern Bottlers Ltd. 

· não discriminará  qualquer trabalhador que se encontre infectado ou afectado pelo vírus HIV/SIDA; 

· garantirá o sigilo sobre todas as informações relativas ao estado de saúde dos seus trabalhadores; 

· oferecerá aos trabalhadores testes voluntários de HIV, mas não exigirá que estes se submetam aos mesmos; 

· patrocinará programas abrangentes de educação e de consciencialização para ajudar a prevenir a propagação do vírus da SIDA. 

O programa no local de trabalho oferecerá aos trabalhadores e respectivos cônjuges e filhos tratamento para os estados clínicos relacionados com o HIV/SIDA, incluindo medicamentos anti-retrovirais. 

O administrador da empresa declarou que: “nenhuma organização consegue enfrentar a SIDA sozinha, mas a Southern Bottlers Ltd. está determinada em dar o seu contributo (Jornal Daily Times, 17/4/2003)

 www.aidsprogramsinafrica.coca-cola.com


Desenvolvimento de Políticas no Local de Trabalho
A CNS encoraja também todas as empresas a desenvolver politicas e procedimentos de apoio no local de trabalho com o objectivo de reduzir a vulnerabilidade dos trabalhadores, ou o impacte da infecção por HIV, como por exemplo: 

1. O desenvolvimento de politicas no local de trabalho que tenham em conta as preocupações relacionadas com o HIV/SIDA, ex. a diminuição da vulnerabilidade dos trabalhadores do sexo masculino, reduzindo o número de habitações só para homens;
2. A reestruturação dos benefícios de assistência médica e de reforma para as pessoas infectadas e afectadas, por exemplo permitir que os trabalhadores seropositivos permaneçam no activo enquanto for possível;
3. Politicas e programas para planificação de substituições, formação (contínua) de trabalhadores, etc.;
4. Criação de fundos de apoio mútuo para custos com funerais;

5. Desenvolvimento de programas no local de trabalho para reduzir o estigma e a discriminação, etc.
Outras actividades que podem ser apoiadas
As actividades que não são orientadas para os serviços, mas que aumentam a capacidade das organizações para o fornecimento de serviços são também apoiadas. São exemplos disto:
1. As redes e informações de apoio para aumento da colaboração, e a partilha de boas práticas entre empresas, CNS, ONG;
2. A capacitação do sector privado, por ex. um módulo de formação sobre programas de orientação para gestores, ou para trabalhadores;
3. Os trabalhos de pesquisa, como por exemplo a avaliação do impacte do HIV/SIDA nas empresas, a avaliação das necessidades e prevalência do vírus HIV/SIDA nos trabalhadores.
3.
Apoio Financeiro versus Apoio Técnico
Diferentes organizações requerem diferentes tipos de apoio. É certo que as necessidades financeiras, técnicas ou organizacionais dependerão das características de intervenção e da população alvo: gestores, todos os trabalhadores e respectivas famílias, clientes, ou a comunidade da circunscrição da empresa. Algumas empresas poderão necessitar de apoio financeiro, enquanto que outras poderão ter os recursos suficientes, mas necessitar de assistência técnica para a delineação do projecto ou para o trabalho de pesquisa. As necessidades de assistência técnica ou organizacional, como por exemplo formação especial ou apoio consultivo, devem ser reflectidas numa proposta de projecto. Os custos com a capacitação devem ser reflectidos na proposta de orçamento.
O Funcionário Representante do Sector Privado na CNS ou a coligação empresarial nacional de luta contra a SIDA poderão sugerir fontes para assistência técnica específica (consulte também a página do país)
4.
Revisão da Proposta
4.1
Processo de Revisão da Proposta
Cada país possui o seu próprio processo de revisão da proposta. O texto que se segue é um exemplo de um desses processos. 
As propostas deverão ser submetidas ao [ ] relacionado com a CNS, que acusará a sua recepção no dia seguinte ao da entrega, e que dará início ao processo de revisão da proposta.
Caso as organizações não tenham a certeza se os seus planos se enquadram no âmbito do Fundo de Subsídios, ou caso não se sintam aptas para preparar uma proposta, o [ ] poderá apoiar as organizações interessadas na planificação do projecto e na redacção da proposta. Neste caso, as organizações deverão submeter um ofício de interesse (1 página), em vez de uma proposta completa e, desta forma, receberão orientações.
Todas as propostas são analisadas com base no mérito e na qualidade, bem como no grau de conformidade com o âmbito e objectivos da estratégia nacional. 

· As propostas finais são analisadas em relação ao conteúdo do projecto, de acordo com um conjunto de critérios que abrangem a delineação da intervenção na envolvente, a sustentabilidade, a capacidade organizacional, e o orçamento
. A proposta será classificada por, pelo menos, 3 peritos revisores independentes, seleccionados a partir de uma lista nacional de revisores
 (em alguns casos, também poderão ser envolvidos revisores internacionais). A proposta será classificada como “aceite”, “não aceite”, ou “aceite com condições/clarificações”. Logo que esteja em conformidade com as condições ou depois de clarificada, a proposta fica pronta para delineação técnica e de conteúdo. Caso os revisores não concordem o [ ] enviará a proposta à CNS para mediação, caso a proposta seja considerada satisfatória nos dois aspectos seguintes:
· O [ ] avaliará o orçamento proposto, com base nas regras e directrizes orçamentais, e contactará a organização proponente caso haja necessidade de se efectuarem alterações.

· O [ ] avaliará a capacidade organizacional, através de uma visita ou recorrendo a outros meios, para implementar a intervenção proposta, e para gerir o subsídio solicitado
.

Quando a capacidade organizacional, o conteúdo do projecto e o orçamento estiverem em ordem, o [ ] apresentará a proposta à aprovação da CNS. Após o acto de aprovação, a CNS enviará um ofício de aprovação às entidades proponentes, que incluirá um contrato para assinatura e um Manual Operacional de Financiamento, explicando as exigências em matéria de subsídio e relatórios
.

A Comissão Directiva do mecanismo de financiamento ratifica os critérios e os procedimentos, e supervisiona a sua correcta e imparcial implementação.
4.2
Prazo para a Revisão da Proposta
É necessário que exista um prazo transparente tanto para a revisão como para a aceitação. Seguem-se exemplos de processos de revisão de propostas.
1.


2.



Parte 2: 
Directrizes para a Redacção da Proposta
EXEMPLO
Nota: 

Estas directrizes descrevem todas as componentes exigidas a uma proposta de projecto, e indicam os modelos a utilizar quando necessário. Aconselham-se as organizações proponentes a serem o mais sucintas possível nas secções descritivas (é indicado um limite máximo por secção). 
	1   Folha de rosto
	1.
Nome(s) da(s) organização de implementação
Morada
Pessoa de contacto
Gestor
Contabilista
2.
Nome do Projecto
3.
Localização do projecto
4.
Duração do projecto
5.
Valor do financiamento necessário
6.
Data de submissão

	
	

	2    Resumo da Proposta

	Limite máximo: 1 página
Forneça as informações essenciais sobre o projecto, incluindo:

1. Análise da Situação
2. Propósito e objectivos do projecto
3. Principais actividades
4. Inputs, i.e., equipa e orçamento necessário 

	
	

	3   Análise da Situação

	Limite máximo: 2 páginas
Descreva a empresa, incluindo:  

· O número de anos de actividade desde a data do registo
· A dimensão e o número de trabalhadores: 

· Multinacional 

· Grande Empresa Nacional (>200 trabalhadores)

· Pequena ou Média Empresa (50-200 trabalhadores)

· Organizações de Microempresas (5-50 trabalhadores)

· Outras (favor fornecer detalhes)

· Número de trabalhadores com vínculo permanente e com outro tipo de vínculo (contratos a termo ou trabalho ao dia) 
· As áreas de actuação: Agricultura, Comércio, Restauração e Hotelaria, Fabrico, Serviços Financeiros, Edificação e Construção, Tecnologias da Informação, Saúde e Serviços de Saúde, etc.
Forneça uma análise de situação relativamente ao HIV/SIDA, que inclua: 
· A descrição da população alvo, bem como o contexto socioeconómico. Indique se são funcionários, respectivas famílias, clientes e/ou a comunidade em geral?
· A epidemiologia de HIV/SIDA/DST, a prevalência de comportamentos de risco e os factores de vulnerabilidade;

· O problema e as necessidades da(s) população alvo;

· Caso haja problemas e necessidades diferentes para homens e mulheres, é necessária uma descrição que explique essa diferença;

· O impacte do HIV/SIDA no indivíduo, na família, na comunidade e na empresa;

· As políticas e programas relacionados com HIV/SIDA actualmente levados a cabo pela empresa, por ONG ou por outros. Incluir quaisquer necessidades de apoio técnico e organizacional;
· Limitações face ao projecto, por exemplo a influência por parte de terceiros na vida da população alvo, os factores sociais e políticos, as ameaças à população alvo ou a forma como os membros da população alvo se relacionam entre si. 

	
	

	4    Capacidade Organizacional 


	Limite máximo: 1 página
Descreva a experiência da organização:
· Nas intervenções a nível de HIV/SIDA no local de trabalho
· No desenvolvimento da política de luta contra o HIV/SIDA
· Na coordenação com outras organizações e prestadores de serviços
· Nas campanhas/projectos não relacionados com o HIV/SIDA. Favor descrever a campanha, os resultados e a abordagem utilizada.

Indique os nomes e descreva o papel desempenhado pelos decisores-chave no projecto. Existe uma comissão de projecto, uma equipa ou um gestor de projecto? Deverão ser explicadas as linhas de responsabilidade na organização e no projecto. Deverá ser fornecido um organograma.
Identifique as necessidades de capacitação relativamente ao projecto proposto, e proponha uma estratégia para fazer face a essas necessidades.
Descreva a forma como os funcionários/população alvo estão envolvidos (caso estejam) na identificação das suas necessidades, e na planificação, delineação e implementação do projecto.

	
	

	5    Delineação do Projecto: Objectivos e Actividades


	Modelo
 e limite máximo 1 página
Descreva o que se pretende cumprir com o projecto e a metodologia a utilizar para o efeito. Deverá existir uma noção realista do tempo necessário e dos recursos disponíveis.
Objectivo Geral: Descreva o objectivo geral do projecto, i.e. o que se pretende conseguir em termos de prevenção e/ou serviços de cuidados de HIV/SIDA em relação à população alvo.
Objectivos Específicos: Indique os objectivos do projecto, i.e. quais os resultados específicos esperados no final do ano do projecto? Os objectivos deverão ser SMARTN.T.::
S - Específicos


M - Mensuráveis
A - Atingíveis
R - Relevantes
T - Tempo; definidos no tempo e com um prazo de concretização
As actividades do projecto relacionadas com o objectivo: Descreva as principais actividades a realizar pelo projecto, para alcançar os objectivos do mesmo. De que forma estas actividades foram influenciadas pela experiência anterior?
Descreva a forma como a delineação do projecto aborda as desigualdades que afectam a população alvo, tais como estados de saúde, comportamentos, género e rendimentos. 

Descreva quaisquer riscos que o projecto possa colocar à população alvo, e a forma como esses riscos serão mitigados pela delineação do projecto.

	
	

	6    Implementação do

Projecto: Plano de Trabalho 


	Limite Máximo 2 páginas + modelo do Plano de Trabalho
 

Enumere as actividades de acordo com os objectivos a que estas se referem. Efectue um cronograma, indicando o que pretende fazer em cada mês do período de subsídio, e quem será responsável. 

Efectue um plano de implementação detalhado para o ano 1. 

	
	

	7    Plano de Monitorização e Avaliação 


	Limite máximo 1 página + modelo fornecido 

Monitorização do serviço de estatística
: Determine que indicadores da actividade do projecto constituem um serviço de estatística útil para monitorização pelo seu projecto. Este modelo deverá ser submetido mensalmente.
Monitorização do progresso face aos objectivos
: O modelo constitui um instrumento de avaliação para aferir o cumprimento dos objectivos do projecto. Defina pelo menos um indicador significativo e mensurável para o sucesso de cada um dos objectivos do projecto. Determine alvos a atingir, e descreva a forma como irá proceder à verificação de cada alvo. Caso seja impossível medir algum dos indicadores trimestralmente, preencha apenas a parte referente ao alvo anual.

Mencione se irá fazer e como fará relatórios de progresso e sucesso aos intervenientes-chave dentro e fora da empresa, ex. funcionários, administração e meios de comunicação.
Descreva quaisquer actividades de avaliação adicionais que proponha como parte integrante do seu projecto. Indique quem será responsável pela delineação e execução desta avaliação. 

	
	

	8    Análise da Sustentabilidade 


	Limite máximo 1 página
Descreva a forma como irá continuar a intervenção após o subsídio da CNS, em termos de
· Impacto do projecto
· Serviços relacionados com o HIV/SIDA
· Financiamento para o projecto

	
	

	9    Orçamento Detalhado, Inputs e Recursos Humanos
	Utilize os modelos


	
	

	9.1    Equipa do Projecto e Voluntários

	Descreva os postos de trabalho e a equipa do projecto. Inclua todos os membros remunerados, voluntários e consultores. 

Descreva para cada posto de trabalho: se o trabalho será prestado em regime de tempo inteiro ou parcial, as principais responsabilidades, as qualificações e/ou a experiência necessária, e o(s) nome(s) e qualificações da(s) pessoa(s), caso esta já esteja nomeada.
Descreva se/como o projecto irá recrutar, apoiar e remunerar voluntários, e a forma como o fará. 

	
	

	9.2  Orçamento do Projecto

	Enumere todos os custos directos e indirectos associados ao projecto. Todos os custos deverão ser especificados. O orçamento da proposta de projecto deverá seguir os modelos fornecidos. As notas relevantes relativas ao orçamento, os cálculos e estimativas deverão corroborar todos os números.

Durante a fase de análise do projecto, a CNS irá avaliar a proporções relativas ao orçamento para as actividades do subprograma, salários e despesas administrativas..

	
	

	9.3  Rubricas do Orçamento

	A:
 “Encargos com Pessoal, Deslocações e Funcionamento Administrativo”

Engloba os centros de custos de funcionamento administrativo, encargos com deslocações e com pessoal: encargos recorrentes que não podem ser imputados a uma actividade fixa do programa, como por exemplo, funcionamento da entidade, rendas de instalações, comunicações, encargos bancários, deslocações e pessoal.  

B: 
“Desenvolvimento do Programa” 

Inclui tidos os encargos relativos às actividades do programa (ex.: reuniões, seminários, formações, materiais, redes e procurement).
C: 
“Capital Imobiliário” 

Inclui despesas pontuais necessárias à aquisição de equipamento e serviços orçamentados para iniciar as operações do programa e as principais despesas de capital. Estas constituem os bens do programa e extra-programa capitalizados nos livros de contabilidade.

	
	


	9.4  Itens do Orçamento
	Consulte tabela abaixo


	Centro de Custo
	Itens
	Encargos

	Rubrica A - Encargos com Pessoal, Encargos com Deslocações e Despesas Administrativas

	Pessoal

	Remunerações
	Cargos individuais (categorias) e remunerações de toda a equipa incluída na proposta de projecto. A percentagem de afectação ao projecto deverá ser indicada para todos os membros da equipa do programa e da equipa administrativa. As remunerações deverão estar de acordo com os valores normalmente praticados no mercado. Incluir aqui os consultores e os funcionários de apoio da sede.

	Deslocações

	Deslocações Nacionais
	Despesas regulares com deslocações relacionadas com o projecto. Inclui despesas com deslocações tais como bilhetes de autocarro, despesas com alojamento e refeições efectuadas durante as deslocações. Os encargos com as deslocações para supervisão/trabalho no terreno deverão ser incluídas neste item. Deverá ser indicado o valor máximo das ajudas de custo por dia/deslocação para deslocações nacionais e internacionais. 

	
	Encargos com a manutenção de Veículos
	Combustível e manutenção de bicicletas, motociclos e veículos do projecto. Não se aplica a veículos da entidade utilizados para fins pessoais. Caso um veículo seja utilizado por mais do que um projecto, deverá ser orçamentado o encargo proporcional a essa utilização.

	Encargos com o Funcionamento da Entidade
	Renda das Instalações e Serviços de Utilidade
	Despesas relacionadas com rendas e serviços de utilidade da entidade, como por exemplo electricidade, água recolha de lixo, etc. 

	
	Material de Escritório
	Material genérico para uso da entidade e dos serviços administrativos, como por exemplo papel, material de escritório para apoio ao projecto 

	
	Correio e Telecomunicações
	Correio e comunicações em geral, tais como encargos com telefone, fax, despesas com o acesso à Internet, etc.

	
	Subscrições
	Subscrição de jornais/revistas, etc.

	
	Seguros
	Seguros de bens relacionados com o projecto e com o espaço da entidade.

	Rubrica B – Encargos com o Desenvolvimento do Programa

	
	Actividade
	Encargos por actividades, conforme mencionado na proposta de programa, desde que não estejam contemplados em outras rubricas do orçamento.

	
	Medicamentos
	Encargos com os medicamentos utilizados no projecto.

	
	Preservativos
	Encargos com procurement de preservativos (Caso os preservativos sejam alvo de marketing social, tais rendimentos deverão estar reflectidos nos relatórios financeiros como Rendimento)

	Rubrica C -     Capital Imobiliário

	
	Custos de Capital
	Quaisquer materiais não consumíveis de equipamentos necessários para o início das operações do programa e principais despesas de capital


	9.5 Justificação do Orçamento 


	Utilize o modelo
Explicite os métodos de cálculo (como chegou aos valores apresentados) por item no seu orçamento. Justifique todos os custos descritos no seu orçamento. 

	
	

	9.6 Fundos Provenientes de Outras Fontes 


	Limite máximo 1 página
Indique quaisquer contribuições de contraparte efectuadas pela empresa ao projecto quer financeiras quer em géneros. São exemplos das contribuições em géneros: os locais de reuniões, a utilização de tecnologias da informação, tempo dispendido pela equipa, etc.. 
Indique igualmente quaisquer fundos adicionais provenientes de outros doadores, ou contribuições em géneros efectuadas pela comunidade. Todos os fundos adicionais deverão estar descritos no orçamento.

Indique os rendimentos antecipados relacionados com o projecto (ex. venda de materiais, honorários relativos a serviços, serviços de consultoria ou marketing social de preservativos). Explicite a forma como este rendimento irá ser utilizado para apoiar os objectivos do programa, e preencha a coluna “Fundos provenientes de outras fontes” com os montantes estimados. 

	
	

	9.7 Planificação do Procurement
	Utilize o modelo

Descreva quando e como planeia adquirir os itens enumerados na proposta de orçamento.

	
	

	10 Anexos

	Inclua, junto com esta proposta uma cópia de cada um dos seguintes documentos:
1. Para as organizações registadas, inclua documentos tais como Memorandos e Estatutos (para as micro-empresas incluir uma licença de funcionamento.)
2. Constituição da organização
3. Lista dos membros da Administração
4. O relatório anual mais recente
5. A última declaração financeira auditada
6. O número da conta bancária e a morada do banco
7. A declaração de apoio ao projecto por parte do Director de Gestão


​​​​​​​​​​​​​​​
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	Anexos


1. 
Modelo para os Objectivos e Actividades do Projecto
2.
Plano de Trabalhos Anual do Projecto
3.
Modelo para a Monitorização da Actividade do Projecto
4.
Indicadores de Monitorização do Progresso do Projecto
5. 
Proposta de Orçamento e modelos para o Resumo
6.
Modelo de Planeamento de Procurement
7.
Critérios de Revisão da Proposta e Modelo
8.
Lista de Verificação para Avaliação Organizacional
9.
Menu de Opções do Projecto
10.
Informações de Contacto
	Anexo 1 - Objectivos e Actividades


	OBJECTIVO GERAL
Que alterações se prevêem a longo prazo?
	OBJECTIVOS ESPECÍFICOS
Quais os resultados específicos previstos para o período do projecto?
	ACTIVIDADES
O que é necessário fazer para atingir os objectivos?

	ex.
“# número de trabalhadores e familiares que recorrem (especificar!) a serviços de prevenção e cuidados” 
	1.
	ex.
“Aumento da procura de serviços de…”


	1.1
	

	
	
	
	1.2
	

	
	
	
	1.3
	

	
	
	
	etc.


	
	2.
	ex.
“Melhoria da qualidade dos serviços de…”
	2.1
	

	
	
	
	2.2
	

	
	
	
	2.3
	

	
	
	
	etc.


	
	3.
	ex.
“Aumento da capacitação dos membros da nossa equipa e dos voluntários”
	3.1
	

	
	
	
	3.2
	

	
	
	
	3.3

	

	
	
	
	etc.



	Anexo 2 – Plano de Trabalhos Anual do Projecto


	N.º
	Actividade
	Pessoa Responsável
	Mês

	
	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Anexo 3 – Modelo para a Monitorização da Actividade do Projecto


Data do Relatório:


Nome da Organização:

Código do Projecto:




Mês do Relatório:

Preencha apenas o que for relevante para a sua organização!

	SERVIÇOS DE PREVENÇÃO

	
	
	0-24 anos
	25+ anos
	Total

	
	
	M
	F
	M
	F
	

	Materiais de IEC 
	
	
	
	
	
	

	IEC1
	# novos materiais de IEC produzidos
	
	
	
	
	

	IEC2
	# materiais de IEC distribuídos
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	BCC
	
	
	
	
	
	

	BCC1
	# 1-1 contactos de comunicação
	
	
	
	
	

	BCC2
	
# primeiro contacto
	
	
	
	
	

	BCC3
	
# contacto repetido
	
	
	
	
	

	BCC4
	# pessoas que se conseguiu alcançar através de sessões de grupo/meios de comunicação
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Serviços para DST
	
	
	
	
	
	

	DST1
	# pessoas recomendadas por suspeita de DST 
	
	
	
	
	

	DST2
	# pessoas com DST tratadas
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	PTMF
	
	
	
	
	
	

	PTMF1
	# atendimentos em CPN com aconselhamento em PTMF
	
	
	
	
	

	PTMF2
	# mulheres em CPN submetidas ao teste do HIV
	
	
	
	
	

	PTMF3
	# mulheres seropositivas a quem foi fornecido Nevirapine
	
	
	
	
	

	PTMF4
	# mulheres a quem foi fornecida alimentação para bebés
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	ATV
	
	
	
	
	
	

	ATV1
	# pessoas que recebem aconselhamento pré-testagem
	
	
	
	
	

	ATV2
	# pessoas submetidas ao teste
	
	
	
	
	

	ATV3
	
# pessoas testadas pela primeira vez
	
	
	
	
	

	ATV4
	
# repetição da testagem
	
	
	
	
	

	ATV5
	# pessoas que recebem resultados e aconselhamento pós-testagem
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	SERVIÇOS DE CUIDADOS, APOIO E MITIGAÇÃO DO IMPACTE

	
	
	0-24 anos
	25+ anos
	Total

	
	
	M
	F
	M
	F
	

	Apoio às PVCHS

	
	
	
	
	
	

	PVCHS1
	# sessões de aconselhamento com PVCHS
	
	
	
	
	

	PVCHS2
	
# primeiro contacto
	
	
	
	
	

	PVCHS3
	# PVCHS a quem foram prestados serviços de apoio adicionais

	
	
	
	
	

	PVCHS4
	
# novos clientes
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Apoio a Órfãos

	
	
	
	
	
	

	OCV1
	# contactos com órfãos para aconselhamento
	
	
	
	
	

	OCV2
	
# primeiro contacto
	
	
	
	
	

	OCV3
	# órfãos com apoio escolar ou em situação de acolhimento
	
	
	
	
	

	OCV4
	
# novos órfãos
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Viúvos/apoiantes

	
	
	
	
	
	

	VIUV1
	# contactos com viúvos para aconselhamento
	
	
	
	
	

	VIUV2
	
# primeiros contactos
	
	
	
	
	

	VIUV3
	# Viúvos(as) a receber apoio material/comunitário
	
	
	
	
	

	VIUV4
	
# novos clientes
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Cuidados domiciliários
	
	
	
	
	
	

	CUID1
	# visitas ao domicílio para cuidados de enfermagem/médicos
	
	
	
	
	

	CUID2
	
#novos pacientes para visitas ao domicílio 
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Cuidados clínicos
	
	
	
	
	
	

	IO1
	#  PVCHS que receberam tratamento a IO ou a outras complicações
	
	
	
	
	

	IO2
	
#novos pacientes
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Tratamento ARV

	
	
	
	
	
	

	ARV1
	#  PVCHS em tratamento com ARV
	
	
	
	
	

	ARV2
	
# pessoas que iniciaram tratamento com ARV pela 1.ª vez
	
	
	
	
	

	ARV3
	# PVCHS que não quiseram aderir

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	OUTRAS ACTIVIDADES

	
	
	0-24 anos
	25+ anos
	Total

	
	
	M
	F
	M
	F
	

	Formação
	
	
	
	
	
	

	OC1
	# membros da equipa do projecto que receberam formação
	
	
	
	
	

	OC2
	# população alvo/voluntários que receberam formação
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	Anexo 4 -  Indicadores de Progresso do Projecto 


	Obj.
N.º
	Indicador
	Trimestre 1

-
	Trimestre 2
-
	Trimestre
3
-
	Trimestre 4
-
	Anual


	
	
	A
	R
	%
	A
	R
	%
	A
	R
	%
	A
	R
	%
	A
	R
	%

	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


A= Alvo,   
R= Realização, 
%= percentagem de realização (R:A)

Notas/Explicações:
	Anexo 5A – Proposta de Orçamento


	Descrição
	Orçamento Mensal

	Orçamento Anual

	Fundos Provenientes de Outras Fontes 
	Orçamento Necessário


	
	
	1
	2
	1 -/- 2

	PESSOAL
	
	
	
	

	1.
	
	
	
	

	2. Etc
	
	
	
	

	3.
	
	
	
	

	Etc.
	
	
	
	

	TOTAL DE REMUNERAÇÕES
	
	
	
	

	Trabalho eventual
	
	
	
	

	Consultores
	
	
	
	

	TOTAL PARA PESSOAL
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	DESLOCAÇÕES E TRANSPORTES
	
	
	

	Transportes
	
	
	
	

	Custos com a manutenção de veículos
	
	
	
	

	TOTAL PARA DESLOC. E TRANSP.
	
	
	

	
	
	
	
	

	ENCARGOS C/ FUNCIONA-

-MENTO DA ENTIDADE
	
	
	

	Renda das Instalações e Serviços de Utilidade
	
	
	
	

	Seguros
	
	
	
	

	Material de Escritório
	
	
	
	

	Telecomunicações, Internet e Correio 
	
	
	
	

	Subscrições
	
	
	
	

	TOTAL PARA FUNCIONA-

-MENTO DA ENTIDADE
	
	
	

	
	
	
	
	

	DESENVOLVIMENTO

DO PROGRAMA
	
	
	

	Actividade 1:
	
	
	
	

	Actividade 2:
	
	
	
	

	Actividade 3: etc.
	
	
	
	

	Medicamentos
	
	
	
	

	TOTAL PARA DESENVOL-

-VIMENTO DO PROGRAMA
	
	
	

	
	
	
	
	

	BENS IMOBILIÁRIOS
	
	
	
	

	Equipamento de Escritório
	
	
	
	

	Mobília
	
	
	
	

	Outros
	
	
	
	

	TOTAL PARA BENS 

IMOBILIÁRIOS
	
	
	

	ORÇAMENTO TOTAL DO PROJECTO
	


	Anexo 5B – Resumo do Orçamento


	RESUMO DO ORÇAMENTO
	Total de Encargos

	Fundos provenientes de outras fontes
	Orçamento Necessário

	TOTAL PARA PESSOAL
	
	
	

	TOTAL PARA DESLOCAÇÕES E TRANSPORTES
	
	
	

	TOTAL PARA ENCARGOS COM O FUNCIONAMENTO DA ENTIDADE
	
	
	

	TOTAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
	
	
	

	TOTAL PARA BENS IMOBILIÁRIOS
	
	
	

	TOTAL DE ENCARGOS COM O PROJECTO
	
	
	


	Anexo 5C – Orçamento Detalhado


	Descrição
	Cálculo
	Orçamento Anual

	Rubrica do Orçamento/

Centro de Custo:



	ITEM: 

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	TOTAL 
	

	
	
	

	ITEM: 

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	TOTAL
	


	Anexo 6 – Modelos de Planeamento de Procurement


Plano de Procurement para Bens
(Materiais, Equipamento, Medicamentos e Mercadorias)
	Ref.ª N.º
	Descrição dos Bens
	Data em que serão necessários
	Quantidade Pedida
	Custo Previsto
	Método de Procurement

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Métodos de Procurement: CL – Compras a nível Local, CN – Concurso Nacional,  CL – Concurso Local, CD – Contratação Directa.
Plano de Procurement para Serviços
(Indivíduos, ONG, Empresas)

	Ref.ª N.º
	Descrição dos Serviços
	Data em que serão necessários
	Duração do Serviço
	Prestador do Serviço (Indivíduo, ONG, Empresa)
	Custo Previsto
	Método de Procurement

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


Métodos de Procurement: CL – Compras a nível Local, CN – Concurso Nacional, CL – Concurso Local, CD – Contratação Directa.

Plano de Procurement para Obras
(construção, reparações, reconstrução)

	Ref.ª N.º
	Descrição das Obras

	Data em que serão necessárias
	Duração
	Custo Previsto
	Método de Procurement 

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Métodos de Procurement: CL – Compras a nível Local, CN – Concurso Nacional, CL – Concurso Local, CD – Contratação Directa.

	Anexo 7 – Folha de Classificação da Revisão da Proposta


Organização:

Esta folha de classificação destina-se, antes de mais, a servir como guia de revisão do conteúdo da proposta, e as classificações atribuídas poderão não constituir a avaliação final da mesma. 

A organização proponente será avaliada separadamente, a nível da capacidade organizacional e da capacidade de gestão financeira.

Indique,  no espaço em branco,  os pontos atribuídos a cada uma das categorias 
	Delineação do Projecto
	
	

	1.   Dinamismo global da delineação de intervenção: estratégia de intervenção e selecção da população alvo
	
	Em 10

	2.   Correspondência do objectivo do projecto com as necessidades da população alvo.
	
	Em 5

	3.   Sensibilidade em relações às desigualdades de género e sociais
	
	Em 5

	4.   Clareza do objectivo e articulação lógica com os objectivos e actividades de intervenção
	
	Em 10

	5.   Qualidade e adequabilidade do plano de monitorização e avaliação
	
	Em 10

	6.   Exequibilidade: poderão os objectivos enunciados ser atingidos dentro do prazo, plano e orçamento propostos?
	
	Em 5

	7.   Prestação de serviços relacionados com o HIV/SIDA: força técnica e consistência com boas práticas
	
	Em 10

	Total de pontos para a secção 1
	
	Em 55

	Sustentabilidade e Colaboração
	
	

	1.   Custo-eficácia da intervenção
	
	Em 10

	2.   Nível razoável de contribuição de contraparte da empresa/organização
	
	Em 10

	3.   Nível em que a proposta articula um plano de colaboração com outras organizações/prestadores de serviço
	
	Em 5

	Total de pontos para a secção 2
	
	Em 25

	Capacidade Organizacional
	
	

	1.   Experiência actual ou anterior em projectos relevantes de luta contra o HIV/SIDA
	
	Em 10

	2.   Adequabilidade de recursos humanos e financeiros na implementação da intervenção a nível técnico e administrativo
	
	Em 10

	3.   Adequabilidade da gestão organizacional global
	
	Em 10

	Total de pontos para a secção 3
	
	Em 30

	TOTAL DE PONTOS PARA A PROPOSTA
	
	Em 110


	Aceite
	Aceite com condições

 (Indique as condições separadamente)


	Não Aceite

	Anexo 8 – Lista de Verificação para Avaliação da Gestão Organizacional e Financeira


Favor utilizar esta lista de verificação com o apoio de um membro mais antigo da organização, para identificar os pontos fortes e os pontos fracos, bem como as necessidades a nível da capacitação. A proposta de projecto deverá ser utilizada na avaliação.
	Factor
	Avaliação

	Aspectos-chave

	
	1
	2
	3
	4
	5
	

	Governança e gestão
	
	
	
	
	
	

	Declaração de missão da organização
	
	
	
	
	
	

	Valores relativamente ao HIV/SIDA
	
	
	
	
	
	

	Administradores/directores
	
	
	
	
	
	

	Funcionários e organização
	
	
	
	
	
	

	Organograma 
	
	
	
	
	
	

	Número de funcionários 
	
	
	
	
	
	

	Equipa de trabalho
	
	
	
	
	
	

	Descrição das tarefas 
	
	
	
	
	
	

	Competências e experiência da equipa em:
	
	
	
	
	
	

	Gestão de projecto
	
	
	
	
	
	

	Prevenção e cuidados relativamente ao HIV/SIDA
	
	
	
	
	
	

	Capacitação
	
	
	
	
	
	

	Politica de pessoal
	
	
	
	
	
	

	Apresentação de ficheiros de pessoal 
	
	
	
	
	
	

	Política de recrutamento
	
	
	
	
	
	

	Manual de Acolhimento
	
	
	
	
	
	

	Política de desenvolvimento do pessoal/equipa 
	
	
	
	
	
	

	Procedimentos e estruturas salariais 
	
	
	
	
	
	

	Avaliação do Pessoal 
	
	
	
	
	
	

	Registo do trabalho realizado pelo pessoal com os clientes 
	
	
	
	
	
	

	Reuniões do pessoal 
	
	
	
	
	
	

	Código de boas práticas sobre procedimentos laborais 
	
	
	
	
	
	

	Alojamento/escritório
	
	
	
	
	
	

	Gestão financeira / sistemas
	
	
	
	
	
	

	Registo junto do Governo
	
	
	
	
	
	

	Sistemas contabilísticos
	
	
	
	
	
	

	Conta bancária em separado
	
	
	
	
	
	

	Outras fontes de rendimento
	
	
	
	
	
	

	Planeamento financeiro/ orçamento
	
	
	
	
	
	

	Monitorização financeira
	
	
	
	
	
	

	Sistema de auditoria externa 
	
	
	
	
	
	

	Contas auditadas dos últimos 3 exercícios financeiros. 
	
	
	
	
	
	

	Capital imobiliário disponível
	
	
	
	
	
	

	Contratação de serviços/consultores
	
	
	
	
	
	

	Gestão do projecto
	
	
	
	
	
	

	Sistema de Planeamento do Projecto
	
	
	
	
	
	

	Desempenho do sistema de monitorização
	
	
	
	
	
	

	Sistema de avaliação/revisão
	
	
	
	
	
	

	Participação dos intervenientes
	
	
	
	
	
	

	Relações Externas
	
	
	
	
	
	

	Com a CNS
	
	
	
	
	
	

	Com o DACC/DA
	
	
	
	
	
	

	Com outras ONG
	
	
	
	
	
	

	Com profissionais privados
	
	
	
	
	
	

	Com a comunidade
	
	
	
	
	
	

	Com as PVCHS
	
	
	
	
	
	


	Pontos fortes:


1.

2.

3.  


	Pontos fracos/ Necessidades AT
1.

2.

3.



	Condições para o financiamento:

1.

2.

3.


	Anexo 9 – MENU DE OPÇÕES DO PROJECTO



	Item do programa
	Descrição

	Declaração de política
	Uma declaração “pública”, confirmando o empenho da empresa no que respeita à luta contra o HIV/SIDA para exposição interna que, a pedido, poderá ser disponibilizada a terceiros.

	Responsabilidade do programa a nível do conselho de administração
	O Conselho de Administração da Empresa deverá estar claramente identificado com o programa, com um membro do Conselho formalmente responsável e com a realização de uma revisão trimestral do programa e das decisões estratégicas associadas.

	Comissão de luta contra o HIV/SIDA
	Empresa/Comissão Nacional responsável pelo desenvolvimento dos pormenores das políticas e programas e pela revisão contínua do progresso, e que reporta ao Conselho de Administração. Dependendo da dimensão e geografia da empresa, deverão ser instaladas comissões subordinadas para instalações com mais de 200 pessoas

	Guia de gestão
	Este documento deverá fornecer os detalhes da resposta dos RH ao HIV/SIDA; mencionar o que deverá e o que não deverá ser feito relativamente aos funcionários com HIV/SIDA. Poderá ter como base a adopção de documentos de boas práticas de terceiros. 

	Módulos de formação e os grupos de alto risco como alvo
	A educação sobre HIV/SIDA deverá ser uma componente de todos os programas de admissão de novos trabalhadores e deverá existir um módulo de formação para gestores. Os grupos de alto risco, tais como os camionistas de longo curso e trabalhadores migrantes deverão ser alvo desta educação. 

	Programas de consciencialização iniciados
	Cartazes, notícias afixadas nos quadros de informações, conversas, vídeos, teatro, rádio, televisão, concursos (ex. cartazes), eventos patrocinados, mensagens em pacotes pagos, artigos em revistas internas.

	Fórum de discussão no local de trabalho
	Uma etapa essencial no processo educativo é o envolvimento no diálogo, devendo criar-se a oportunidade para que ele aconteça (com o envolvimento do sindicato) em todos os locais de trabalho. 

	Educadores de grupos homólogos
	O diálogo informado é essencial para o correcto desenvolvimento de um entendimento de como o vírus HIV se alastra e do impacte que este pode ter. A proporção deverá ser de 1 educador para cada 50 funcionários.

	Envolvimento de PVCHS
	O envolvimento de Pessoas que Vivem com o Vírus da SIDA constitui um meio eficaz de fortalecimento do processo educativo, especialmente se forem representantes da comunidade.

	Preservativos distribuídos
	A distribuição de preservativos é um componente essencial de um programa de educação e prevenção. Os preservativos deverão gratuitos (ou a custo nominal).

	Conselheiros domiciliários com formação
	Os conselheiros treinados são um pré-requisito para garantir o apoio adequado às pessoas afectadas pelo vírus HIV/SIDA e para a apresentação da testagem voluntária. Um centro de chamadas poderá também apoiar o acesso conveniente e confidencial.

	Testagem voluntária disponível
	O acesso à testagem voluntária individual de HIV, de forma segura, confidencial e conveniente, apoiada através de aconselhamento pré e pós-testagem> (ATV)

	Prevenção da transmissão vertical
	A transmissão do vírus do HIV de pais infectados para filhos. Inclui educação para pessoas que pretendem ser pais e a utilização de medicamentos anti-retrovirais para mães/filhos. Os efeitos secundários requerem uma monitorização atenta.

	Politica / procedimento de profilaxia pós-exposição
	Todos os funcionários potencialmente expostos a fluidos sanguíneos ou corporais deverão ter acesso a pacotes de PPE.

	Fornecimento de um programa de nutrição
	Os suplementos alimentares para apoiar o bem-estar de saúde geral para resistir a infecções oportunistas irão atrasar significativamente o começo da SIDA

	Tratamento de infecções oportunistas
	O impacto de um declínio no sistema imunitário com o começo da SIDA pode ser mitigado através de medicação profilática para infecções oportunistas, com resposta rápida para quando estas ocorrem

	Tratamento anti-retroviral (ARV)
	O uso correcto do tratamento ARV pode aumentar a esperança de vida e a qualidade de vida de um paciente seropositivo em estado avançado. A continuidade e uma infra-estrutura adequada de fornecimento são elementos cruciais.

	Cuidados domiciliários
	Os doentes com SIDA em estado terminal requerem cuidados específicos. Nestes poderão estar incluídos cuidados hospitalares ou domiciliários desenvolvidos no apoio adequado de terceiros.

	Avaliação do impacte no negócio
	Para assegurar a evolução adequada dos programas sobre HIV/SIDA para o futuro, são necessários estudos para avaliar o impacte do HIV/SIDA no negócio (produtividade, absentismo, serviços de saúde, privilégios de grupo, recrutamento e formação). 

	Estudos de incidência
	De forma a apoiar a avaliação do impacte no negócio, é necessário formular hipóteses relativamente à incidência do vírus HIV nos funcionários. A avaliação mais exacta será conseguida pela testagem voluntária de todos os trabalhadores. Os estudos iniciais assentam provavelmente na interpolação de dados associados (ex. causa do óbito inscrita nos registos dos fundos de pensões).

	Pesquisas CAP
	A análise de Conhecimentos, Atitudes, Percepções e Práticas pode ser importante para perceber a epidemia e planear programas eficazes, e posteriormente avaliar o sucesso das intervenções e iniciativas levadas a cabo. 

	Participação no fórum da empresa
	As ligações e parcerias externas poderão apoiar esforços conjuntos e a partilha de boas práticas para a resolução dos desafios comuns do HIV/SIDA. O fórum poderá ser conduzido pela empresa, pela associação de trabalhadores, pela ONG ou pelo governo. 

	Clientes, fornecedores e outros parceiros de negócios
	Os parceiros de negócios deverão ser encorajados a organizar os seus próprios programas e a garantir que avaliaram e estão aptos a enfrentar os respectivos riscos. No caso dos fornecedores-chave, o risco pode envolver um sistema de certificação de cumprimento por parte do fornecedor.

	Envolvimento na educação comunitária
	Os programas no local de trabalho poderão constituir uma potencial vantagem para a extensão do processo educacional à comunidade associada, incluindo escolas e igrejas.

	Envolvimento nos cuidados comunitários
	Uma extensão dos programas de cuidados domiciliários para funcionários da empresa e respectivos dependentes incluiria o apoio aos esquemas de cuidados domiciliários.


	Anexo 10 – Informações de Contacto



Caso deseje saber mais a respeito do Programa Multi-Estatal sobre o HIV/SIDA, poderá contactar as seguintes pessoas: 

	País
	Função
	Nome
	E-mail
	Telefone e Fax

	Benim 
	Secretário Permanente da CNS
	Dr. Alphonse Gbaguidi
	pnls@nakayo.leland.bj

	Tel: (229) 315488

Fax: (229) 317848

	Camarões

	Secretário Permanente da CNS
	Dr leopold Zekeng  
	cnls@camnet.cm 
	

	Cabo Verde
	Secretário Executivo
	Jacinto Estrela
	ccssida@cvtelecom.cv 
	Tel:  +238 – 619527, 600343

Fax  +238 - 618576

	República Centro Africana
	Coordenador do Secretariado Técnico da CNS
	Jean Willibyro  
	cnlsca_st@yahoo.fr 
	

	Chade
	Director do Programa
	Dr. Marie Francke Puruehnce
	Pnlscongobrazza@hotmail.com 
	

	Costa do Marfim
	Secretário Executivo Permanente
	
	sep-cnls@usan-bu.net 
	

	Eritreia
	
	Dr. Eyob Tekle, PMU
	eyob@pmu.cts.com.er 
	Tel:  291-1-122978

Fax: 124357

	Etiópia
	Presidente, HAPCO
	Dr. Negatu Mereke
	Hiv.aids@telecom.net.et
	Tel: 215-1-635101/ 251-9-229705

Fax: 251-634789/84

	Etiópia
	Presidente, PCU
	Dr. Tibebe Shenie
	tibebeshenie@yahoo.com
	Tel: 251-1-665039

Fax: 251-1-663-801

	Gâmbia
	Director
	Mr. Saihou M. Ceesay
	nas1@gamtel.gm  ou nas2@qanet.gm  ou smama@qanet.gm 
	Tel: +220 903344; 797644

	Ghana
	Director-Geral da Comissão de luta contra a SIDA do Ghana 
	Prof. S. A. Amoa
	Sakyi_2000@yahoo.com 
	Tel: 233-21-762492

Fax: 233-21-782264

	Guiné
	Secretário Executivo da Comissão Nacional de luta contra a SIDA (CNS)
	Dr. Mariama Dielo Barry
	cnls02@yahoo.fr 
	Tel: (224) 29-46-87 or 21-62-88

	Quénia

	Director Delegado da Comissão de Controlo da SIDA
	Dr Patrick Orege
	porege@iconnect.co.ke 
	Tel: 254-202711261

Fax: 254-202711072

	Quénia
	Gestor de Sector/Sociedade Civil, Comissão Nacional de Controlo da SIDA
	Harriet Kongin
	hkongin@yahoo.com

	Tel: 254-22715109/ 254-722616027

Fax: 254-22711231

	Madagáscar
	Director Nacional
	Sr.ª. Andriamananoro Monique
	ugp@dts.mg 
	Tel : (261) 20 22 401 25

Fax : (261) 20 22 413 90

	Malawi
	Director Executivo a Comissão Nacional de Luta contra a SIDA
	Dr. B. Mwale
	mwaleb@aidsmalawi.org.mw

	Tel:  (265) 727 900

Fax: (265) 727 398

	Mauritânia (em preparação)
	Coordenador do Programa de Luta contra a SIDA (não relacionado com SNS que ainda não existe)
	Sr.. Abdallah Ould Horma
	abhorma@yahoo.fr 
	

	Moçambique
	Secretária Executiva, Secretariado da Comissão Nacional de luta contra o HIV/SIDA e DST (CNS)
	Sr.ª Janet Mondlane
	janet@virconn.com 
	Tel:  258 1 495604

Fax:   258 1 485 001

	Moçambique
	Coordenador Nacional de Planeamento e Coordenação, Comissão Nacional de luta contra a SIDA
	Cornelio Balane
	Cornelio.balane@cncs.org.mz

	Tel: 258-1-495604(495605)

Fax: 258-1-485001(495395)

	Niger
	Coordenador do Secretariado SNS
	Dr Bagnou Abdoulaye
	Bagnouai@Yahoo.Fr 
	

	Nigéria
	Presidente da Comissão Nacional de Acção contra o HIV/SIDA
	Professor Babatunde Osotimehin
	nptnigeria.map@linkserve.com  

osotimehin2000@yahoo.co.uk 
	Tel: (234)-9-4131795 (96) 

Fax (234)-9-4131794

	Serra Leoa
	Director do SNS
	Prof. Sidi T. O. Alghali,
	
	Tel: 076-605-151

	Tanzânia
	Presidente Executivo, Comissão Tanzaniana de luta contra a SIDA
	Major-General Lupogo
	Tacaids@Raha.Com 
	Tel: (255-22) 2125124, 2125127

Fax: (255-22) 2122427

	Togo
	Coordenador (Médico)
	Dr Togma Gilbert Barandao
	cnls.tg@hotmail.com 
	Tel: (228) 220 06 96

Fax: (228) 220 06 95

	Uganda
	Coordenador de Projecto
	Dr. Peter Nsubuga
	uacp@infocom.co.ug 
	Tel: 256-41-257619

Fax: 256-41-257176

	Zâmbia
	Directora Geral da Actino
	Dr. Rosemary Musonda
	rmusonda@zamnet.zm
	Tel: 260-1255044

Fax: 260-1253881

	Zâmbia
	
	Dr Bolla
	aidsec@zamnet.zm 
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� Estes documentos estão disponíveis na CNS.


� Consulte 9.6 para exemplos.


� Consulte o anexo 9 para informações sobre o Modelo da Verificação da Proposta


� Uma coligação de luta contra a SIDA poderá ser a entidade mais apropriada para sugerir revisores para a lista nacional.


� Consulte o anexo 8, relativo à Lista de Verificação para a Avaliação


� Disponível no Secretariado da CNS


� Consulte o anexo 1 - modelo


N.T.: No texto original a sigla SMART representa Specific; Measurable; Achievable; Relevant e Time-bond, respectivamente.


� Consulte o anexo 2


� Consulte o anexo 3


� Consulte o anexo 4


� Consulte o anexo 5 A-C para informações sobre os Modelos para os Orçamentos


� Consulte o anexo 6


� Não incluir órfãos/crianças pequenas com HIV/SIDA


� Incluir apoio gerador de rendimentos/material, apoio espiritual, apoio nutricional, etc. – não incluir tratamento/profilaxia médica 


� Incluir aqui as crianças afectadas e infectadas pelo HIV


� Inclui viúvos/avós/outros que cuidam de famílias enlutadas


� Não incluir o Nevirapine para PTMF  - consulte os indicadores de prevenção


� Pacientes que não se apresentaram ou que pararam (devido a efeitos secundários, etc.)


� Nota:	Preencha a coluna anual em cada relatório trimestral, para indicar o progresso cumulativo relativamente ao alvo anual.





� 1 = fraco;  5 = excelente


� The meaning of this acronym was not found in the text. [NT]
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